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Introdução: a amamentação é amplamente reconhecida como um fator 

essencial para o desenvolvimento do bebê, além de oferecer inúmeros 

benefícios para a saúde da mulher, incluindo seu potencial efeito protetor contra 

o câncer de mama. Objetivo: analisar como a amamentação pode influenciar a 

redução da incidência de câncer de mama, considerando os mecanismos 

hormonais e as mudanças no tecido mamário. Metodologia: Trata-se de uma 

revisão da literatura científica atualizada realizada no mês de setembro de 2024, 

obtendo estudos das bases de dados MEDLINE, National Library of Medicines e 

Brasilian Journal of Implantology and Healty Sciencies, via Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS), a partir do cruzamento dos Descritores de Ciências da Saúde 

(DeCS): "aleitamento materno" AND "neoplasias da mama" AND "prevenção de 

doenças,". Foram encontrados 170, os critérios utilizados foram textos 

completos, publicados entre os anos de 2020 e 2024, gratuitos e disponíveis na 

íntegra, resultando numa amostra de 6 artigos para construção deste estudo, e 

excluídos artigos incompletos, duplicados ou com outra temática. Resultado: O 

câncer de mama é uma neoplasia comum caracterizada pelo crescimento 

anômalo de células nos tecidos mamários. Estudos mostram que a 

amamentação está associada à redução da incidência dessa doença e suas 

complicações. Essa correlação é influenciada por fatores hormonais, como a 

diminuição da exposição ao estrogênio, que, em níveis elevados, pode aumentar 

o risco de câncer. As mudanças no tecido mamário durante a amamentação 

também ajudam a eliminar células danificadas, promovendo a renovação do 

tecido. Além de prevenir o câncer, a amamentação impacta a evolução de 

diferentes subtipos tumorais, com a proteção sendo maior quanto mais longa for 

a lactação. Conclusão: A amamentação reduz o risco de câncer de mama ao 

diminuir a exposição ao estrogênio e promover a renovação do tecido mamário. 

Quanto maior o tempo de lactação, maior é a proteção. Além de prevenir, pode 
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ter um efeito benéfico em pessoas que já foram diagnosticadas com diferentes 

tipos de câncer de mama. 
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